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      A Donald




      Mais um ano ficou para trás, e Tyler está quase terminando o segundo ano na faculdade, enquanto Kelsey está prestes a completar um ano de casada com o amor da vida dela. Eu nunca vou me esquecer de vocês dois caminhando juntos em direção ao altar. É difícil acreditar que aquele precioso período de planejamento do casamento tenha vindo e ido. O nosso Senhor é tão fiel, não? Não apenas com nossos filhos, mas ao conduzir nossa família onde ele quer que estejamos. Quase dois anos em Nashville, e está tão claro que Deus nos queria aqui. Não apenas pela minha profissão como escritora e para estar perto da produção de filmes e músicas cristãos, mas por nossos filhos e até mesmo por nós. Eu amo a forma como você escolheu ser mais ativo na minha equipe nesse período e ajudou nossos meninos a cruzarem a ponte entre a adolescência e a vida adulta. Sean e Josh vão se formar daqui a poucas semanas, e fico pensando, como venho fazendo com frequência ultimamente, como o tempo passou rápido. Agora que você está dando aulas novamente, estou convencida de que nós dois estamos exatamente onde Deus quer. Obrigada por sua constância e por ser forte, bom e amável. Segure a minha mão e trilhe comigo o que está por vir, as formaturas, o crescer e envelhecer. Tudo isso é possível com você ao meu lado. Vamos brincar, rir, cantar, dançar e, juntos, ver nossos filhos alçarem voo. A jornada é de tirar o fôlego de tão maravilhosa! Até lá, vou adorar nem sempre saber onde eu termino e você começa. Eu amo você, sempre e eternamente.


    


  




  

    

      A Kyle




      Kyle, você e Kelsey estão casados agora, e, para todo o sempre, veremos você como nosso filho, como o jovem que Deus planejou para a nossa filha, aquele pelo qual rezamos, sobre quem conversamos com Deus e por quem esperamos. Seu coração é belo em todos os sentidos, Kyle. Como você valoriza os momentos simples e como é bondoso além das palavras. Você vê o bem nas pessoas e nas situações e encontra uma maneira de sempre glorificar a Deus. Eu nunca vou me esquecer de você vindo até mim e ao Donald em diferentes momentos, dizendo-nos que queria sustentar a Kelsey, dar-lhe segurança e amá-la todos os dias de sua vida. Tudo isso se resume em um simples gesto: o jeito como você olha para a nossa preciosa Kelsey. Essa imagem vai ficar sempre viva no meu coração. Você olha para ela como se não existisse mais ninguém no mundo. Em seus olhos está a imagem do amor. Kyle, conforme Deus o leva de um palco a outro, permitindo-lhe usar sua bela voz para glorificá-lo e levar outros a amarem Jesus, eu rezo para que você sempre olhe para a Kelsey do jeito como faz hoje. Agradecemos a Deus por você e esperamos por tudo de maravilhoso que está por acontecer. Amo você, sempre!


    


  




  

    

      A Kelsey




      Minha preciosa filha, você está casada agora. Penso nas dezenas de livros em que escrevi sobre você nestas páginas iniciais, em como você literalmente cresceu nestas dedicatórias. Naqueles dias, você cursava o ensino fundamental, depois o médio, então a faculdade, e aí veio o seu noivado. Tudo isso foi detalhado na dedicatória dos meus livros. E agora você é Kelsey Kupecky. O dia do seu casamento foi o mais belo, um momento no tempo destinado no coração de Deus a você e a Kyle. Kyle é o homem pelo qual rezamos desde que você nasceu. Deus o criou para amá-la, Kelsey, e para que você o ame. Ele é perfeito para você, um homem incrível de Deus cuja trilha de fé é marcada por bondade, integridade, determinação e paixão. Nós o amamos como se sempre o tivéssemos conhecido. Agora, quando vocês dois seguem em direção ao futuro que Deus lhes reservou, quando buscam seguir seus sonhos, irradiando a luz divina em tudo o que fazem, estaremos aqui com vocês. Rezaremos por vocês, acreditaremos em vocês e os apoiaremos da melhor forma que pudermos. Com o ministério da música de Kyle e o seu atuando, não há limites para a maneira como Deus pode aproveitar vocês dois. Eu me regozijo com o que o Senhor está fazendo em sua vida, Kelsey. Ele usou seus anos de luta para transformá-la na jovem religiosa, com raízes profundas, que você é hoje. Continue confiando em Deus, continue colocando-o em primeiro lugar. Eu sempre soube que essa época chegaria, e agora está aqui. Desfrute cada minuto, querida. Você sempre será a luz da sua família, a alegria em nosso coração, a garota única que inspirou a minha série Bailey Flanigan. Minha preciosa Kelsey, rezo a Deus para que ele a abençoe com todo seu poder nos anos que virão, e que você sempre saiba como ele usou esse tempo em sua vida para aproximá-la dele e prepará-la para o futuro que a aguarda. Você estará sempre em meu coração. Amo você, querida.


    


  




  

    

      A Tyler




      É difícil acreditar que você já está quase no fim do segundo ano de faculdade, e que esteja pronto para a próxima temporada de desafios e aventuras. Seu blog, Ty’s Take, é seguido por tantos dos meus leitores que anseiam saber como Deus está agindo em sua vida na faculdade. O que é incrível é como você acabou se tornando um ótimo escritor nesse processo. Sei que você tem planos de seguir uma carreira relacionada ao ministério, cantando para Jesus em palcos pelo mundo, mas não se surpreenda se Deus também o colocar diante do teclado de um computador, onde você escreverá livros para ele. Ah, e não esqueçamos seu dom para a direção. Tantos momentos excitantes você tem pela frente, Ty! Eu mal consigo captar tudo isso. Acredito de todo o coração que Deus tem você exatamente onde ele quer: aprendendo muito a respeito de como atuar em prol dele e se tornar o homem que ele quer que você seja. Você é um tipo raro de homem, com um coração muito belo para Deus e para os outros. Eu e seu pai sentimos tanto orgulho de você! E de seu talento, de sua compaixão pelas pessoas e de seu lugar em nossa família. Independentemente de como seus sonhos se desenvolvam, estaremos na primeira fila, torcendo por você em alto e bom som. Mantenha-se apegado a Jesus, meu filho. Continue brilhando por ele! Eu amo você.


    


  




  

    

      A Sean




      Você está quase formado, Sean, e nós vemos a mão de Deus operando em sua vida constantemente. Você começou a tocar bateria, e quase todos os dias passa três horas aperfeiçoando o seu dom para a música. Eu amo a sua confiança quando você diz que será o melhor baterista que já existiu e então, depois de passados uns dez anos, vai abrir seu próprio restaurante. Nada como paixão e planejamento! Você está crescendo e dando ouvidos às orientações divinas e, no processo, está levando seus estudos e suas lições de casa mais a sério. Que Deus o abençoe pela forma como você está sendo fiel nas pequenas coisas. Deus nos diz para sermos alegres. E então, na nossa família, você nos apresenta uma imagem dessa alegria. Seu sonho de tocar bateria profissionalmente é algo vivo e real. Continue trabalhando, continue em frente, continue acreditando. Deite-se todas as noites sabendo que você fez tudo o que podia para se preparar para as portas que Deus abrirá nos dias vindouros. Rezo para que você alce longos voos em nome do Senhor, e que ele permita que você seja realmente uma luz muito brilhante. Você é um presente precioso, meu filho. Eu amo você. Continue sorrindo e procurando o melhor de Deus.


    


  




  

    

      A Josh




      O futebol foi onde você começou logo que chegou do Haiti, e este é o esporte que Deus parece estar revelando para você. Nós rezamos para saber o que viria em seguida, se você continuaria brilhando tanto nos campos de futebol quanto nos de futebol americano, ou se Deus estreitaria suas opções para lhe mostrar aonde o está levando. Agora tudo que precisamos fazer é rezar para que você continue seguindo o Senhor em suas opções esportivas. Ele haverá de continuar conduzindo você, para que seus passos estejam de acordo com os passos dele. Isto nós sabemos: existe realmente uma grande possibilidade de você jogar esportes competitivos em um novo nível. Mesmo com toda sua capacidade atlética, estou mais orgulhosa de seu crescimento espiritual e social no ano que se passou. Ainda que tenha passado pouco tempo em casa, você cresceu em sensibilidade, maturidade, bondade e reflexão interior, e se deu conta de que o tempo passado em casa é curto. Deus o está usando para coisas importantes, e creio que ele o colocará para atuar na esfera pública para conseguir esse objetivo. Tenha força em Deus, ouça a voz dele a lhe falar no coração, e então você saberá que direção seguir. Sinto tanto orgulho de você, meu filho! Estarei sempre torcendo por você na arquibancada. Tenha Deus em primeiro lugar em sua vida. Eu amo você, sempre.


    


  




  

    

      A EJ




      EJ, fico tão feliz que você saiba como o amamos e como acreditamos nos grandes planos de Deus para você. Com novas oportunidades à sua frente, sei que você está um pouco incerto, mas vejo lampejos de determinação e esforço que me dizem que, em Cristo, você pode realizar qualquer coisa, filho. Um dia, não muito distante, você vai conseguir entrar em uma faculdade, pensar nas opções de carreira que tem pela frente e no caminho que Deus vai apontar para você. Para onde quer que esse caminho o leve, mantenha os olhos voltados para Jesus e você sempre estará tão cheio de possibilidades quanto hoje. Espero grandes coisas de você, EJ, e sei que o Senhor também espera. Fico muito feliz por você fazer parte de nossa família, sempre e eternamente. Estou rezando para que você tenha uma forte paixão para fazer uso de seus dons por Deus nesse penúltimo ano de escola. Obrigada por seu coração doador, EJ. Eu o amo mais do que você imagina.


    


  




  

    

      A Austin




      Austin, agora você está no ensino médio, e eu me pergunto todos os dias como o tempo passou tão rápido. Nesse último verão, quando você chegou a um metro e noventa e cinco de altura, soubemos que você tem pressão alta e que seu defeito cardíaco congênito se tornou uma cardiopatia congênita. Porém, em vez de se lamentar e reclamar, você ouviu, aprendeu e trabalhou conosco para adequar todos os aspectos de sua vida. Você se alimenta de modo diferente, precisa dormir mais, bebe água o dia inteiro e conhece as frutas, os vegetais e os suplementos que baixam a pressão arterial. Os resultados têm sido incríveis! Desde aquele primeiro dia em que você pisou no campo de futebol americano da escola, você deu cem por cento de seu coração especial a cada jogada, e não poderíamos sentir mais orgulho! Austin, eu amo que você se importe em estar em sua melhor forma e ser o melhor. E isso transparece em todas as suas notas A, assim como na maneira como você lida com a sua saúde. Lembre-se sempre do que lhe falei sobre ser um guerreiro. Permita que sua energia e seu espírito competitivo o estimulem a ser melhor, e não deixe nunca que isso o desencoraje. Você é tão bom na vida, Austin! Continue a ter essa paixão e essa belíssima fé, pois assim todos os seus sonhos poderão ser alcançados. Mantenha os olhos voltados para Deus, e manteremos os nossos em você, nosso caçula. Não há nada mais doce do que torcer por você, desde o momento de seu nascimento, passando pela cirurgia do coração quando criança, até agora. Eu agradeço a Deus por você, pelo milagre da sua vida. Amo você, Austin.


    


  




  

    

      E a Deus todo-poderoso,




      o criador da vida, que me abençoou




      com a existência dessas pessoas
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      Verão de 2002




      Sua mãe não voltou para casa para o jantar, pela terceira vez naquela semana.




      Essa foi a primeira pista que Ellie Tucker teve de que talvez seu pai estivesse certo. Talvez sua mãe estivesse fazendo algo tão terrível dessa vez que ameaçasse a união de sua família. E nada nem ninguém seria capaz de uni-los novamente.




      Ellie estava com quinze anos naquele verão quente e úmido em Savannah, e a tarde de sexta-feira correu rapidamente. Seis horas viraram seis e meia, e então ela se juntou ao pai na cozinha e o ajudou a preparar o jantar. Sanduíches de atum com um novo pote de maionese, um pouco quente por estar no armário da cozinha. Eles prepararam o jantar sem falar nada, a ausência da mãe pesando no silêncio dos minutos que se passavam. Não havia muita coisa na geladeira, mas seu pai achou um saco de minicenouras e as colocou em uma tigela. Com a comida à mesa, ele se sentou na cabeceira, e Ellie ao lado dele.




      O lugar em frente ao dela, onde sua mãe costumava se sentar, permaneceu gritantemente vazio.




      — Vamos rezar. — O pai de Ellie pegou sua mão e esperou várias batidas do coração antes de começar. — Senhor, obrigado por nossa comida e por nossas bênçãos. — Ele hesitou. — O Senhor sabe de todas as coisas. Revele a verdade, por favor. Em nome de Jesus, amém.




      A verdade? Ellie mal conseguia engolir os pedaços secos de seu sanduíche. A verdade em relação a quê? À sua mãe? Ao motivo pelo qual ela não estava em casa, quando o consultório médico em que trabalhava tinha fechado fazia uma hora? Nenhuma palavra foi dita durante a refeição, embora o silêncio gritasse na mesa de jantar. Quando terminaram de comer, seu pai olhou para ela com os olhos tristes.




      — Ellie, você poderia lavar a louça, por favor? — Ele se levantou e a beijou na testa. — Vou para o meu quarto.




      Ela fez o que o pai pediu. Vinte minutos depois, ainda estava terminando de lavar a louça quando ouviu a mãe passar sorrateiramente pela porta da frente. Ellie olhou por cima do ombro, e os olhares das duas se encontraram. Ultimamente, Ellie se sentia mais no papel de mãe, da forma como uma mãe se sente quando tem filhos adolescentes. Sua mãe estava com as roupas de trabalho — calça preta e camisa branca —, como se o expediente tivesse acabado de terminar.




      — Onde está o seu pai?




      Os olhos da mãe de Ellie estavam vermelhos e inchados, e a voz carregada.




      — No quarto. — A garota piscou, sem saber o que mais dizer.




      Sua mãe começou a caminhar na direção do quarto, então parou e se voltou novamente para Ellie.




      — Desculpe. — Seus ombros caíram um pouco. — Por perder o jantar. — Ela soava como alguém que Ellie não conhecia. — Me desculpe.




      Antes que Ellie pudesse lhe perguntar onde tinha estado, sua mãe se virou e atravessou o corredor. Ellie conferiu as horas no relógio do micro-ondas. Sete e meia. Nolan tinha mais uma hora no ginásio, mais uma hora fazendo cestas. Então Ellie iria de bicicleta até a casa dele, como fazia quase todas as noites. Especialmente naquele verão.




      Desde que seus pais tinham começado a brigar.




      Ela secou as mãos, foi até seu quarto e fechou a porta. Um pouco de música e algum tempo com seu diário, e então Nolan estaria em casa. Ligou o rádio, e o som dos Backstreet Boys encheu o ar. Instantaneamente, ela abaixou um pouco o volume. Seu pai dissera que lhe tiraria o rádio se ela ficasse ouvindo música mundana. Ellie achava que mundano era uma questão de opinião, e a sua era de que a música dos Backstreet Boys estava tão próxima do céu quanto ela chegaria no futuro próximo.




      Os meninos estavam cantando sobre ser maior que a vida quando o primeiro grito pareceu chacoalhar a janela do quarto. Ellie deixou o rádio sem som e ficou em pé num pulo. Por mais que houvesse muita tensão entre seus pais ultimamente, nenhum dos dois jamais gritava. Não assim. Seu coração bateu tão alto a ponto de ela ouvir. Então correu até a porta do quarto, mas, antes de chegar lá, mais gritos ecoaram pela casa. Dessa vez ela conseguiu entender o que seu pai estava dizendo, os xingamentos horríveis que ele estava usando contra sua mãe.




      Da forma mais silenciosa possível, Ellie atravessou sorrateiramente o corredor e cruzou a sala de estar para chegar mais próximo da porta do quarto dos pais. Outra onda de gritos, e agora ela estava perto o suficiente para ouvir algo mais: sua mãe estava chorando.




      — Você vai arrumar suas coisas e ir embora daqui. — Seu pai nunca soara daquele jeito, como se estivesse atirando balas a cada palavra que dizia. Ele não tinha terminado. — Não vou ficar com você grávida de um filho dele... e vivendo sob o meu teto! — A voz dele parecia fazer tremerem as paredes. — Não vou aceitar isso!




      Ellie se apoiou na parede do corredor para não cair. O que estava acontecendo? Sua mãe estava grávida? De outro homem? Ela sentiu o sangue sumir de sua face, e o mundo começou a girar. As cores, os sons e a realidade se misturaram, e ela achou que fosse desmaiar. Corra, Ellie... corra rápido! Ela ordenou que seu corpo se movesse, mas seus pés não seguiram o comando.




      Antes que ela pudesse fazer qualquer coisa, seu pai abriu a porta e olhou feio para ela, com a respiração ofegante.




      — O que você está fazendo aí?




      A pergunta ficou parada no ar. Ellie olhou além dele, para a mãe, sentada na cadeira do quarto com as mãos na cabeça. Levante-se, Ellie queria gritar. Fale para ele que é mentira! Defenda-se, mãe! Faça alguma coisa. Mas sua mãe não fez e não disse nada.




      Os olhos de Ellie se voltaram rapidamente na direção do pai de novo. Ela tentou se afastar, sair dali o mais rápido possível, mas tropeçou e caiu para trás, apoiando-se com as mãos estiradas no chão. Sentiu os pulsos doerem, mas se afastou ainda mais do pai, como um caranguejo escapando da rede.




      Demorou muito para a expressão no rosto de seu pai se suavizar.




      — Ellie. Me desculpe. — Ele deu um passo na direção da filha. — Eu não queria que... Você não devia ter ouvido isso.




      E, naquele instante, Ellie soube de duas coisas. A primeira era que as palavras horríveis que seu pai tinha gritado pela casa eram verdadeiras. A segunda era que a vida como ela a conhecia estava acabada. Jazia estilhaçada, em pedaços, no carpete gasto do corredor, desfeita em um milhão de pedacinhos. Ela se arrastou e se pôs de pé. Então virou o rosto para o outro lado.




      — Eu... eu tenho que ir.




      Seu pai estava lhe dizendo algo sobre como isso era mais do que uma garota da idade dela poderia entender e que ela precisava voltar para o quarto e rezar, mas tudo que Ellie conseguia ouvir era seu coração espancando o peito. Ela precisava de ar, precisava respirar. Em um movimento desesperado, saiu correndo em direção à porta da frente. Um minuto depois, Ellie estava em sua bicicleta, pedalando o mais rápido possível naquela noite de verão.




      Ele ainda estaria no ginásio, mas não tinha problema. Ellie adorava ver Nolan jogando basquete. Adorava, estivesse o lugar cheio de alunos da Escola de Savannah ou estivessem apenas os dois e o eco da bola batendo no chão de madeira reluzente. A cada pedalada, ela tentava afastar a realidade de sua mente, mas a verdade a sufocava como uma coberta molhada. Sua mãe tinha chegado tarde em casa de novo, como vinha fazendo desde o início da primavera. E hoje... hoje ela provavelmente admitira o que seu pai suspeitara o tempo todo.




      Sua mãe estava tendo um caso. E não era só isso: ela estava grávida.




      A verdade se revirava no estômago de Ellie e a sufocava, até que, por fim, ela largou a bicicleta no arbusto mais próximo e se rendeu à dor que a consumia. Sentindo uma onda de repulsa, esvaziou tudo o que tinha na barriga, até restar apenas a mágoa... Mágoa que ela sabia que não a deixaria jamais.




      Exausta, Ellie se sentou no meio-fio e deixou que as lágrimas caíssem. Até então, o choque havia mantido a tristeza em um canto de seu coração. Mas agora ela chorava tanto que mal conseguia respirar. Sua mãe não amava seu pai, o que significava que também não a amava. Ela queria mais do que Ellie e o pai. Não havia outra forma de ver a situação. A vergonha se somava à mistura de emoções — a mãe de Nolan nunca teria feito algo assim.




      Ellie ergueu a cabeça para o céu que escurecia. Nolan. Então secou o rosto e inspirou profundamente. Precisava chegar até ele antes que ficasse tarde, precisava encontrá-lo antes que ele saísse do ginásio. Sua bicicleta era velha, mas isso não a impediu de chegar à escola a tempo. O som da bola batendo no chão aliviou sua alma. Ela seguiu até a porta dos fundos e apoiou a bicicleta ao lado da dele, na parede de tijolos.




      Nolan deixava a porta aberta para a brisa entrar. Ellie passou sorrateiramente pela entrada e se sentou na primeira fileira da arquibancada. Ele pegou a bola e olhou fixamente para ela, com os olhos dançando e um sorriso nos lábios.




      — Você chegou cedo.




      Ela assentiu com um movimento de cabeça. Não confiava em sua voz, não quando tudo que queria fazer era chorar.




      Uma sombra de preocupação tomou conta do rosto bronzeado dele.




      — Ellie? Você está bem?




      Ninguém a consolava tanto quanto ele, seu melhor amigo, Nolan Cook. Mas, por mais que ela desejasse seu conforto e sua compreensão, não queria que ele soubesse. Não queria lhe contar por que estava chateada, pois, se fizesse isso, aquilo se tornaria verdadeiro. E não haveria como negar a verdade uma vez que tivesse contado a história a Nolan.




      Ele colocou a bola no chão e foi andando até ela. O suor escorria de sua testa, e a regata e o short estavam ensopados.




      — Você estava chorando. — Ele parou perto dela. — O que aconteceu?




      — Meus pais.




      Ela sentiu os olhos ficarem marejados e as palavras se afogarem em um oceano de tristeza.




      — Mais brigas?




      — É. Das feias.




      — Ahh, Ellie. — A respiração de Nolan estava voltando ao normal. Ele secou o rosto com o antebraço. — Sinto muito.




      — Continue jogando. — Até para os próprios ouvidos, sua voz soava forçada, por causa de tudo que ela estava deixando de dizer. Ela fez um movimento com a cabeça, apontando para a cesta. — Você ainda tem mais meia hora.




      Ele ficou olhando para ela por longos segundos.




      — Tem certeza?




      — A gente pode conversar mais tarde. Eu só... — Umas poucas lágrimas rebeldes deslizaram pelo seu rosto. — Eu preciso ficar aqui. Com você.




      Mais uma vez ele estreitou os olhos, preocupado. Por fim, assentiu devagar, não muito certo daquilo.




      — A gente pode ir embora quando você quiser.




      — Quando você tiver terminado. Por favor, Nolan.




      Ele olhou pela última vez nos olhos dela, depois se virou e foi andando devagar em direção à quadra. Com a bola nas mãos, ele a fez saltitar para a direita e para a esquerda, conduzindo-a até a cesta. Em um movimento tão fluido e gracioso quanto qualquer coisa que Ellie aprendera em três anos de dança, Nolan se ergueu no ar e encestou a bola. Pisou no chão de leve e a pegou novamente, fazendo com que quicasse para trás. Driblou rivais imaginários com uma manobra e repetiu a jogada. Dez cestas seguidas, e ele foi correndo até o bebedouro. Em seguida, viriam os arremessos de três pontos.




      Nolan jogava basquete com o coração, a mente e a alma. A bola era uma extensão de sua mão, e todos os movimentos, todos os passos, eram tão naturais para ele quanto respirar. Observando-o, Ellie sentiu os olhos secos, celebrando o dom do amigo de jogar basquete, algo que ela fazia todas as vezes em que tinha o privilégio de vê-lo jogar. O sonho de Nolan era tão simples quanto impossível.




      Ele queria jogar na nba. Era algo pelo qual rezava e trabalhava todos os dias para conseguir. Sem trégua. Das notas altas que ele se esforçava para obter até as longas horas que ficava ali todas as noites. Se Nolan não conseguisse jogar basquete profissional, não seria por falta de tentar ou acreditar.




      Quando ele acertou cinco cestas em todo o arco da linha de três pontos, correu até o bebedouro novamente, enfiou a bola debaixo do braço e foi andando até Ellie. Usou a camiseta para secar o suor do rosto.




      — Estão tão úmido.




      — É. — Ela sorriu e olhou para a porta dos fundos, aberta. — Não tem muita brisa.




      — Não. — Ele assentiu para ela. — Venha, vamos até a minha casa. Vou tomar um banho e depois a gente pode ir até o parque.




      Isso era tudo que Ellie queria, algumas horas sozinha com Nolan no Parque Gordonston. O lugar onde eles tinham um carvalho favorito e grama macia para deitar e contar estrelas cadentes em noites de verão como aquela. Ela não tinha contado a ele, ainda não. Eles saíram em silêncio pela porta dos fundos, e Nolan a trancou. Seu pai era o treinador da Escola de Savannah e tinha dado a chave do ginásio ao filho fazia um ano. Era muito trabalho ter que abrir o ginásio todas as vezes em que Nolan queria treinar.




      Os dois foram de bicicleta até a Pennsylvania Avenue e tomaram o atalho descendo a Kinzie até a Edgewood. A casa de Nolan ficava a menos de um quilômetro da de Ellie, mas poderiam pertencer a mundos separados, pela forma como as vizinhanças eram diferentes. A dele tinha vaga-lumes e gramados perfeitos na frente das casas, os quais se estendiam até o infinito. A de Ellie era constituída de casas do tamanho da garagem de Nolan, com cercas de arame e vira-latas no quintal.




      O tipo de casa em que Ellie e seus pais moravam.




      Ela se sentou com a mãe de Nolan na cozinha enquanto ele tomava banho. Os olhos dela estavam secos agora, então não foi preciso se explicar. A conversa era leve, com a mãe de Nolan falando sobre o novo grupo de estudos bíblicos a que tinha se juntado e quanto estava aprendendo.




      Ellie queria se importar, queria se sentir tão ligada a Deus quanto Nolan e os pais dele. Mas, se Deus a amava, por que sua vida estava se despedaçando? Talvez ele amasse apenas algumas pessoas. Pessoas boas, como a família Cook. Alguns minutos depois, o garoto desceu com um short e uma camiseta limpinhos. Pegou dois cookies de chocolate de um prato no balcão da cozinha e beijou a bochecha da mãe.




      Ellie piscou e se deu conta, como vinha acontecendo bastante ultimamente, de que Nolan estava crescendo. Eles eram amigos desde o terceiro ano e voltavam caminhando juntos para casa desde o primeiro dia de aula na escola de ensino fundamental. No entanto, em algum momento, ambos fizeram algo que não tinham previsto.




      Eles ficaram mais velhos. Não eram mais crianças.




      Nolan já estava com um metro e oitenta e cinco, bronzeado por causa das corridas matinais, os cabelos loiros cortados rente à cabeça, do jeito como ficava todos os verões. Ele tinha começado a fazer musculação, então talvez fosse isso. A forma como os ombros e os braços pareciam musculosos na camiseta verde-clara enquanto ele pegava os cookies.




      Ellie sentiu que enrubescia e desviou o olhar. Era estranho ver Nolan assim, mais homem que menino. Sua mãe se virou para Ellie com um sorriso simpático e genuíno.




      — Passe aqui quando quiser, Ellie. Você é sempre bem-vinda. Você sabe disso.




      — Sim, senhora. Obrigada.




      Ellie e Nolan não precisavam conversar sobre aonde iriam. O lugar era o mesmo todas as vezes. A faixa de grama que se estendia ao lado do maior carvalho do parque, talvez o maior da cidade. Aquele carvalho de onde pendiam musgos-espanhóis, com raízes antigas e retorcidas, grandes o suficiente para sentar nelas. Caminharam lado a lado e se acomodaram ali.




      Ellie e Nolan iam até lá para conversar sobre a vida desde o verão que antecedeu o sexto ano. Na época, brincavam de esconde-esconde entre as árvores, com o imenso carvalho servindo de referência. Durante o ano letivo, quando estava muito quente, iam fazer a lição de casa lá. E, em noites como aquela, faziam o que vinha mais fácil.




      Simplesmente abriam por completo o coração e partilhavam tudo.




      — Muito bem, agora me conte — começou Nolan, assumindo o lugar mais perto do tronco da imensa árvore. Ele se inclinou e analisou a amiga. — O que aconteceu?




      Ellie ficara pensando nesse momento desde que saíra do ginásio da escola. Precisava contar a ele, porque lhe contava tudo, mas talvez não tivesse de fazê-lo naquele exato minuto. Sentia a garganta seca, e as palavras demoraram para sair.




      — Minha mãe... Ela chegou tarde em casa de novo.




      Ele esperou e, depois de alguns segundos, piscou.




      — É isso?




      — É. — Ela odiava adiar a verdade, mas não conseguia contar ainda. — Meu pai ficou muito bravo.




      Ele se reclinou de encontro à árvore.




      — Vai passar.




      — É.




      Ela foi até o lado dele e pressionou as costas no tronco da árvore. Os ombros deles se tocaram, um lembrete de tudo que havia de bom e real na vida dela.




      — Um dia, quando estivermos velhos e casados, vamos voltar aqui e lembrar desse verão — disse Nolan.




      — Como você sabe?




      Ele olhou para ela.




      — Que vamos lembrar?




      — Não. — Ela abriu um largo sorriso. — Que vou casar com você.




      — É fácil. — Ele a encarou e deu de ombros. — Você nunca vai encontrar ninguém que te ame tanto quanto eu.




      Não era a primeira vez que ele dizia isso. Seu tom de voz era suave, e ela não tinha como acusá-lo de ser sério demais ou de tentar mudar as coisas entre eles. Ela costumava dar risada e balançar a cabeça, como se ele tivesse sugerido algo muito maluco, por exemplo eles fugirem e se juntarem ao circo.




      Mas dessa vez ela não riu. Só ergueu os olhos para as árvores distantes e para os vaga-lumes que dançavam entre elas. Sentiu alívio por não ter contado a ele sobre sua mãe, que ela havia dormido com outro homem e ficado grávida. Isso mudaria tudo. Nolan sentiria pena dela, e não haveria mais provocações sobre casamento. Não quando os pais dela tinham estragado tanto o casamento deles.




      Ellie soltou o ar, odiando sua nova realidade. Sim, as notícias podiam esperar.




      Naquele exato momento, ela só queria ficar ali sentada ao lado de Nolan Cook, debaixo do grande carvalho no parque, numa noite de verão que era só deles, e acreditar... acreditar por mais um instante naquilo que ela ansiava mais que a própria respiração.




      Que eles poderiam ficar assim para sempre.
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      Com todos os seus pertences numa velha mala a seu lado, Caroline Tucker estava parada na noite escura, do lado de fora de sua casa na Louisiana Avenue, tentando não pensar em tudo que estava perdendo. Ele a teria matado se ela tivesse ficado. Caroline tinha certeza disso. De uma forma ou de outra, sua vida tinha acabado, mas, em nome do bebê em seu ventre, ela precisava partir, precisava encontrar outra saída.




      A parte mais difícil era Ellie.




      Sua filha tinha saído. Estava na casa de Nolan, sem sombra de dúvida. Isso queria dizer que, no dia seguinte, em algum momento quando seu marido estivesse fora, Caroline teria de achar um jeito de voltar para lá, vindo do oeste de Savannah, sem carro. Para explicar a situação. Para que Ellie não a odiasse.




      Sua amiga Lena Lindsey estacionou em um Honda prata novo e saiu do carro. Por um instante ficou ali, apenas observando Caroline, os olhos das duas travados uns nos outros. Lena sabia de toda a história, todos os detalhes sórdidos, exceto um: o fato de que Caroline estava grávida.




      Por fim, Lena levou as mãos aos quadris.




      — Ele descobriu sobre o Peyton?




      — Sim. — Caroline olhou por cima do ombro. Todas as luzes na casa estavam apagadas, e ela manteve a voz baixa. — Ele me pôs para fora de casa.




      Lena chegou mais perto da amiga e a abraçou. Ela era tão negra quanto Caroline era branca. Em pleno ano de 2002, para algumas pessoas em Savannah, a amizade das duas quebrava regras tácitas. Mas elas nunca se importaram com o que os outros pensavam. Eram como irmãs, e fora assim desde a escola.




      — Venha. — Lena abriu a porta do lado do passageiro do Honda. — Vamos pensar numa saída.




      Lena e o marido moravam no lado oeste de Savannah, em um sobrado elegante, com os três filhos pequenos. Seu marido, Stu, era dermatologista, e Lena cuidava da linha de frente do consultório dele. Quando Lena e Caroline se reuniam para tomar café ou fazer as unhas, não havia fim para as histórias que compartilhavam sobre os consultórios médicos de que cuidavam. Mais uma maneira de permanecerem conectadas.




      Quando chegaram à rodovia, Lena se voltou para a amiga e perguntou:




      — Você está grávida, não é?




      O olhar de Caroline recaiu sobre seus dedos, e ela começou a torcer a aliança.




      — Deus nos ajude! — As palavras saíram num pesado suspiro. — Eu falei para você ficar longe daquele homem. — Lena não se conteve. — Cantor famoso de country? — Ela balançou a cabeça. — Deve ter uma Caroline Tucker em cada cidade. — O tom ficou mais brando. — Querida, por quê? Por que você fez isso?




      Essa era uma pergunta que martelava a cabeça de Caroline. Uma pergunta que, na verdade, ela podia responder.




      — Eu o amava.




      Lena tirou os olhos da estrada e olhou para Caroline. Ela não precisava frisar que o cara nunca amara Caroline de verdade, nunca se importara com ela. Ou que ela não passara de mais uma tiete. Mais uma transa casual em sua turnê pelo país. Lena não precisava dizer nenhuma palavra sobre isso.




      Seus olhos diziam tudo.




      Nos últimos meses, ela questionara quanto tempo Caroline passava em casa. Havia até se oferecido para arrumar um terapeuta para ajudar a acertar as coisas entre Caroline e Alan, mas a amiga evitou as tentativas de Lena e negou o caso até poucos dias atrás. Agora elas seguiam viagem em um silêncio triste e pesado.




      Caroline fitava o céu noturno pela janela. Quando os problemas começaram? Como sua vida tinha saído tanto de controle? Quando analisou onde havia errado, um fato lhe veio à mente. O show que acontecera dois anos atrás, em janeiro, quando Peyton Anders veio à cidade para a turnê de Whatever You’re Feeling. A cidade inteira de Savannah sabia do show. Peyton era famoso. Naquela época, ele tinha vinte e seis anos. Tinha um rosto jovem e bonito, e o porte de um jogador de futebol americano. Por três anos consecutivos, fora considerado o melhor vocalista masculino na Conferência de Música Country e, naquela primavera, ganhara o título de Artista do Ano.




      — Você está pensando nisso? — A voz de Lena interrompeu os pensamentos de Caroline, que se voltou para a melhor amiga.




      — Tentando.




      — Já é um começo.




      — Eu e o Alan... Faz tanto tempo que as coisas andam ruins entre nós, Lena. — A voz de Caroline falhou, e a dor do coração partido a sufocou. — Ele... não me quer.




      — Até parece que eu não te conheço, Carrie Tucker! — Era assim que Lena sempre a chamava: Carrie. — Eu estava lá. — Ela olhou para a amiga de relance, depois voltou a olhar para a estrada escura à sua frente. — Lembra? — E fez novamente uma pausa, mas a intensidade permanecia no ar. — Continue pensando, Carrie. Tente lembrar de cada detalhe e descubra onde está o nó. Só assim você terá uma chance de desfazê-lo.




      — É.




      Caroline desviou o olhar de Lena. Acertar as coisas não era uma opção, mas ela não podia dizer isso. Não para Lena. Sua amiga acreditava no casamento. Ponto-final. Mesmo agora, quando o casamento de Caroline e Alan acabara fazia tempo.




      Ela fitou mais uma vez o céu noturno. Os ingressos para o show naquele mês de janeiro tinham se esgotado, mas Stu conhecia o promotor do evento. O cara deu a ele entradas para dois assentos na primeira fileira. O marido de Lena não curtia música country, então ela convidou Caroline para ir com ela ao show.




      O convite tinha sido o ponto alto daquele ano na vida de Caroline.




      De súbito, uma imagem surgiu em sua mente. Alan e ela entrando em uma igreja do interior, apaixonados e completamente certos de que aquela união era para a vida toda. Ela era bela e jovem naquela época, tinha vinte anos, longos cabelos loiros e olhos inocentes. No começo do casamento, cada instante com Alan era marcado por uma esperança mais profunda que o mar.




      A lembrança se esvaiu. Não havia como medir a distância entre eles naquela época e agora. Quem ela havia sido e quem havia se tornado. Caroline sentiu as lágrimas ardendo nos olhos. Quem os dois haviam se tornado.




      Então se voltou para Lena.




      — Eu e o Alan... Esse caos que estamos vivendo. — Ela secou o canto dos olhos com os dedos. — É minha culpa também. Não estou inventando desculpas.




      — Espero que não. — Lena manteve o olhar à frente. — Casada com um cara e aparece grávida de outro? — Ela ergueu uma sobrancelha. — Não há muito espaço para desculpas. — Então parou de falar por um bom tempo, depois apertou com ternura a mão de Caroline. — Desculpe, eu não quis te ofender.




      — Eu sei.




      — As coisas estão ruins agora. — Lena apertou o volante e virou à esquerda para entrar em seu bairro. — Deus te ama, Carrie. Ele quer que você e o Alan deem um jeito de resolver isso.




      Caroline assentiu. Não era a primeira vez que Lena dizia isso. Ela era cristã. De verdade. Nunca pregava, mas não tinha receio de chamar a atenção de Caroline. Já fizera isso antes, pois amava muito a amiga.




      Elas chegaram à casa de Lena, e, enquanto saíam do carro, um surto de culpa atingiu a determinação de Caroline.




      — Eu não acho que a gente possa dar certo juntos. Acabou. E já faz anos, Lena. — Ela parou de falar por um instante e respirou rapidamente. — Talvez seja melhor eu ir para um hotel.




      Lena olhou para ela.




      — Terminou seu discurso?




      Caroline hesitou.




      — Eu não sei o que fazer...




      — Carrie Tucker. — Lena deu a volta no carro e colocou as mãos nos ombros de Caroline. — Pegue sua mala. — Então fez um movimento de cabeça e se dirigiu à porta da frente da casa, sem olhar para trás. — O quarto de hóspedes está arrumado.




      A discussão estava encerrada. Caroline pegou sua bagagem no porta-malas do Honda e o fechou. Cinco minutos depois, estava sentada na beirada da cama do quarto de hóspedes dos Lindsey. Ela se sentia a pior esposa e a pior mãe do mundo. A pior. O que Ellie pensaria? Ela chegaria em casa, voltando da casa do Nolan, e descobriria que sua mãe tinha ido embora. Grávida de outro homem. Só de pensar nisso, Caroline ficava enjoada.




      De repente, ela se lembrou de uma coisa.




      Seu coração bateu mais rápido enquanto ela pegava a bolsa e enfiava a mão no fundo, passando pelos recibos de compras do Walmart e da Target e pelas embalagens vazias de chiclete, até encontrar o que estava procurando: um frasco de Vicodin. Doze comprimidos, pelo menos. Naquele dia, mais cedo, um paciente já curado pedira que ela os descartasse, mas, em vez de jogá-los fora, Caroline os colocara sorrateiramente na bolsa.




      Para o caso de precisar deles a fim de lidar com a própria dor.




      Mas os comprimidos poderiam fazer mais do que isso. Muito mais. Eles pareciam pesados em sua mão. Ela abriu o frasco e o levou perto do rosto. Pôde sentir a força deles. O amargor. Não seriam necessários os doze comprimidos. Ela poderia mastigar alguns e pronto. Nada de marido desinteressado. Nada de filha envergonhada. Nada de bebê prestes a nascer em um mundo feio.




      O som de passos a fez pôr o frasco de lado. Ela o tampou novamente e o jogou dentro da bolsa. Suas mãos tremiam, e ela não conseguia respirar direito. Em que estava pensando? Como podia pensar em se matar?




      — Oi. — Lena enfiou a cabeça dentro do quarto. — Ajeite suas coisas. Eu e o Stu estaremos na cozinha. — Seus olhos pareciam ter uma expressão mais terna do que antes. — Quando você estiver preparada para conversar.




      Lena saiu sem esperar a resposta de Caroline. A questão não era se Caroline queria conversar, mas quando. Enquanto ela permanecesse ali, Lena e Stu fariam tudo o que estivesse ao alcance deles para que Caroline e Alan se reconciliassem. Era assim que eles estavam acostumados a agir. Caroline se levantou e largou a bolsa o mais longe possível. Ela ainda amava Alan. O velho Alan. Sempre o amaria. Se ao menos eles conseguissem voltar a ser como antes...




      Reze, Caroline. Você precisa rezar. Assim que o pensamento passou por sua cabeça, ela o refutou. Caroline havia rezado durante toda a sua jornada com Alan. E em que isso havia resultado? Uma série de momentos passou como um filme em sua mente, quando ela pedira a ajuda de Deus, sua sabedoria e seu entendimento. Seu consolo. Mas seu casamento só piorava.




      Ela fechou os olhos e pôde vê-lo novamente. Alan Tucker, o amor de sua vida. Voltando para casa da ilha Parris, a uma hora de distância, entrando pela porta da frente do apartamento deles em Forsyth Park com seu uniforme de fuzileiro naval, sorrindo para ela.




      — Consegui! Sou um instrutor militar! Começo na segunda-feira.




      A mente de Caroline ficou a mil, imaginando o que aquilo significava para ela, para os dois.




      — O expediente... vai ser mais longo?




      Alan hesitara, a expressão nebulosa com a confusão repentina.




      — Sou um fuzileiro naval, Caroline. Se tiver que trabalhar mais horas, é isso que vou fazer.




      Pela primeira vez de inúmeras, passou pela mente de Caroline que ela nunca seria a coisa mais importante na vida de Alan Tucker. A carga extra de trabalho o mantinha na base de segunda a sexta-feira, e ele voltava para casa apenas aos fins de semana. E, de alguma forma, a ausência dele fazia com que ele duvidasse dela. Ele voltava para casa na sexta-feira e lhe perguntava onde ela estivera e o que tinha feito. Se ela demorasse muito para responder, o tom dele deixava transparecer impaciência.




      — Não é uma pergunta tão difícil assim, Caroline. Onde você esteve?




      O que ele realmente queria saber era que homens ela andara vendo. Nunca houve nenhum outro homem naquela época, mas Alan costumava lembrá-la quase todos os fins de semana que não era certo que ela usasse regatas ou shorts curtos, ou que ficasse olhando por muito tempo para um homem que estivesse empacotando as compras no mercado ou cobrando a conta no lava-rápido.




      — É pecado fazer um homem vacilar, Caroline. — Ele sorria para ela, como se aquela fosse uma conversa perfeitamente normal entre marido e mulher. — Fico feliz por você entender isso.




      Caroline começou a ponderar sobre o homem que voltava para casa todo fim de semana e o que ele tinha feito com o cara que ela amava. Só quando eles estavam na cama ela via vislumbres daquele Alan. Sua paciência e seu toque terno faziam com que ela se sentisse maluca por duvidar dele.




      O desfile de lembranças continuou. Meses depois da promoção de Alan, Caroline estava voltando com Ellie da maternidade para casa, e o marido a preveniu de que ela teria de se virar sozinha com os afazeres. Ele sentia muito por não poder ajudá-la, mas queria uma nova promoção na ilha Parris.




      A qualquer custo.




      A solidão causada pela falta de Alan fora amenizada da noite para o dia pela presença de sua filhinha. Conforme Ellie crescia, tornaram-se um hábito as caminhadas no parque todas as tardes. Caroline soprava bolhas de sabão com uma varinha plástica, e Ellie corria atrás delas, rindo e enchendo o ar úmido da Geórgia. As duas estavam sempre juntas. Caroline costumava ler para Ellie todas as noites, primeiro Dr. Seuss, depois Junie B. Jones, e ambas conheciam as histórias de cor. Alan gostava de lembrar que elas deveriam ler mais C. S. Lewis e menos livros frívolos.




      Caroline podia ouvir a voz de Ellie naquela época dizendo:




      — Papai, a gente também lê os livros dele. O leão, a feiticeira e o guarda-roupa é o meu favorito. — E, com os olhos reluzindo para Caroline, emendava: — Mas os livros da Junie B. Jones nos fazem rir, não é, mamãe?




      Cinco anos de momentos felizes com Ellie se passaram rapidamente, todos marcados por sanduíches de pasta de amendoim, cochilos vespertinos e o cheiro de cookies com gotas de chocolate assando no forno. Com os filmes da Disney, a prática da caligrafia e os desenhos para colorir, todos os dias eram igualmente maravilhosos. Mas então Ellie foi para o jardim de infância.




      No começo, Caroline tinha apenas as manhãs solitárias para lembrar que Ellie estava crescendo, porém, um ano depois, a filha começou a estudar em tempo integral. No primeiro dia de aula, Caroline voltou para casa sozinha, ficou fitando a si mesma no espelho e, com olhos marejados, se perguntou:




      — O que você vai fazer agora?




      Alan não podia receber telefonemas no trabalho e, embora ligasse para casa todas as noites, as conversas deles eram sobre assuntos triviais. Que contas tinham chegado, quais foram pagas, como estava Ellie, o que ela estava aprendendo na escola. Apenas os fins de semana eram marcados por intimidade e alegria entre Caroline e Alan. Eles caminhavam em silêncio ao longo do rio e tomavam cafés exóticos em uma cafeteria no centro da cidade. Ela estava apaixonada por Alan, ainda que eles tivessem apenas os fins de semana para ficar juntos. Mas isso não tornava os dias de semana menos solitários.




      O único raio de luz, aquele que lhe dava um motivo para acordar todas as manhãs de segunda-feira, era o tempo que ela ainda tinha com Ellie. Caroline se apresentou como voluntária na escola da filha, ajudando nos dias de artesanato e nas excursões, e, à tarde, Ellie tinha aulas de dança e ginástica na Associação Cristã de Moços. As duas ficavam mais próximas a cada ano que se passava. Ela podia ouvir a voz de Ellie de novo, mais velha dessa vez.




      — Você é a minha melhor amiga, mãe... Você e o Nolan. Ninguém me entende como vocês.




      No entanto, conforme Ellie avançava nos estudos, ela e Caroline passavam cada vez menos tempo juntas. Por fim, os encontros aconteciam apenas de vez em quando. O divisor de águas foi quando Caroline aceitou um emprego no consultório do dr. Kemp, no ano em que ela e o marido se deram conta de que haviam contraído dívidas. Fosse pelo tempo em que Caroline passava fora trabalhando ou pela habilidade de Ellie de sentir a tensão entre os pais, a garota começou a passar a maior parte do tempo livre na casa de Nolan.




      E, inesperadamente, o desfile de lembranças teve fim.




      Não era de admirar que Caroline tivesse agarrado a oportunidade de ver Peyton Anders com sua amiga Lena naquele janeiro. A mesmice de sua vida, a falta de interação e diversão com Alan ou com Ellie a estavam deixando louca. O show seria uma oportunidade para se sentir viva novamente.




      Isso era tudo que Caroline Tucker esperava daquela noite.




      Ela era uma boa moça, vinda de um bom lar. Frequentava a igreja todos os domingos com o marido e a filha, mesmo durante as piores fases. Nunca em toda sua vida Caroline poderia ter imaginado o que estava prestes a acontecer.




      Aquilo que mudaria sua vida para sempre.
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      Alan Tucker pensou em pegar o carro e ir ao encontro de Ellie, para trazê-la de volta para casa. O parque era perto da casa de Nolan. Mas, se fizesse isso, a filha saberia que sua vida estava prestes a mudar. No fim das contas, foi por esse motivo que ele não foi até lá. Ellie merecia uma última noite antes do início do resto de sua vida.




      Uma vida em outro lugar. Sem a mãe.




      A notícia daquela noite mudara tudo. Ele não criaria Ellie em uma cidade onde as pessoas falariam eternamente sobre a mãe dela, sobre o terrível caso que ela tivera e com quem. Naquela noite, enfim, Alan teve as respostas às perguntas que o atormentavam havia tanto tempo. Ele ainda tinha dificuldade para acreditar. Peyton Anders.




      Alan suspirou, e o som pareceu chacoalhar seu peito apertado. Entre todas as pessoas possíveis, Caroline o estava traindo com um famoso cantor de música country. Pior ainda, isso acontecia pelas suas costas fazia dois anos. Ele deitou sobre as cobertas e fitou o teto remendado do quarto em meio à escuridão. Não sabia ao certo o que era pior: o fato de Caroline o haver traído ou de ter entregado seu coração ao cara fazia dois anos. Dois anos. Ele soltou o ar e rolou na cama, ficando de lado. Ele queria apenas o melhor para sua família. Em todos aqueles anos na base, nunca tinha tomado ao menos um gole de álcool. Quando os rapazes saíam para beber, ele ficava no quarto lendo a Bíblia ou assistindo a reprises de A ilha dos birutas e I Love Lucy.




      Ele havia perguntado a Caroline mais de uma vez com quem ela estava se encontrando, mas nunca realmente esperara por isso. Que a única mulher que ele havia amado na vida tivesse outra pessoa. Ou que ela mentiria para ele. Que o trairia dessa forma. Seu estômago se revirou, e ele se perguntou se algum dia haveria de se sentir bem novamente. Era verdade que eles não dormiam juntos havia meses, mas, antes de a intimidade dos dois se esvair, eles tiveram seus bons momentos.




      Agora... agora ele odiava lembrar até mesmo esses momentos. Ela dormia com ele à noite e flertava com Peyton na manhã seguinte, no trabalho dela. Ele nunca deveria ter se apaixonado por uma mulher tão bonita quanto Caroline. Especialmente sendo um fuzileiro naval. Alguns amigos o avisaram dezesseis anos atrás, quando ele anunciou que se casaria com ela. Até a mãe de Alan tinha ficado preocupada.




      — Ela é muito bonita — dizia, com ares de questionamento. — Ela sabe que você vai ficar fora por bastante tempo? Mulheres como ela... Bem, algumas podem ser egoístas.




      Alan cerrou o maxilar. Ele tinha ficado com raiva da mãe por causa desse comentário na época. E agora... ele não conseguiu concluir o pensamento — a verdade sobre sua mulher era dura demais. Mas uma coisa era certa: Caroline iria se arrepender daquilo enquanto vivesse. Ele já tinha um plano. Havia algumas semanas seu comandante lhe falara sobre uma promoção que o levaria à Base de Fuzileiros Navais do Acampamento Pendleton, em San Diego. Ele continuaria atuando como instrutor militar, mas para classes maiores. Se as coisas corressem bem, acabaria trabalhando na prisão militar adjacente, regida pela Marinha.




      O cargo de instrutor militar em San Diego era para início imediato. Até essa noite, ele não havia realmente pensado em aceitar. Ellie estava no primeiro ano do ensino médio na Escola de Savannah, e Caroline trabalhava no consultório do dr. Kemp. A vida seguia um certo ritmo.




      Mas tudo isso mudara essa noite.




      Cinco minutos depois de Caroline sair, ele ligou para seu comandante.




      — Quando posso começar em San Diego?




      — Na semana que vem. — O homem não hesitou. — Me diga quando estiver pronto e estará ajeitado. Tem alojamento temporário na base até você achar alguma coisa.




      Alan fez os cálculos. Ele e Ellie poderiam fazer as malas no dia seguinte e partir no domingo de manhã. Se aguentassem longas horas na estrada, poderiam chegar à Califórnia em três dias.




      — Eu posso me apresentar na quarta-feira. E estar pronto para trabalhar na segunda seguinte.




      — Feito. — O homem parecia surpreso. — Eles vão ficar felizes. Pendleton está precisando muito de instrutores. — E hesitou alguns segundos. — Você é o melhor, Tucker. Fico feliz com sua ascensão, mas odeio te perder.




      Se ao menos sua mulher se sentisse assim...




      Sim, ela lamentaria. Ele haveria de se mudar dali com Ellie e criaria a filha sozinho. Deixaria que ela tentasse entrar com uma ação, brigar pela guarda da filha. Ela não se atreveria, não com os sórdidos detalhes dos últimos anos. Se ela era capaz de fazer isso com ele e com a filha, então não se importava de qualquer forma. Ele não sujeitaria a filha a uma vida de vergonha. Caroline não queria ser mãe. Não, se foi capaz de fazer isso.




      O coração de Alan parecia pesado no peito. Ele ainda tinha que contar a Ellie. Ela poderia ficar brava no começo, mas com o tempo acabaria entendendo. Sentiria falta de Caroline, é claro, mas, quando fosse madura o bastante, ele lhe contaria a verdade. Que sua mãe fora uma pessoa maravilhosa, bondosa e meiga, o amor de sua vida, mas que, por fim, escolhera outro homem em vez de ser a mulher dele e a mãe dela. Aquelas futuras conversas seriam de partir o coração, mas Alan não conseguia ver outra maneira de lidar com tudo aquilo. Ellie teria que entender. Ela também sentiria falta de Nolan, seu melhor amigo, mas com o tempo o esqueceria da mesma forma.




      San Diego teria um mundo inteiro de novos amigos para ela.




      Alan sentiu sua determinação endurecer como cimento fresco em um dia de verão. Não importava o que Ellie pensasse nem quão chateada ficasse, eles iriam embora de Savannah. Não havia outro jeito. Ele ouviu o barulho da bicicleta dela na garagem e olhou para o relógio. Ainda não eram onze horas, o horário-limite para que Ellie chegasse em casa. Ele ouviu quando a porta da frente se abriu e novamente se fechou. Por um instante, começou a se levantar. Seria melhor contar agora, para que ela tivesse mais tempo para se preparar.




      Mas ele parou no meio do caminho.




      Agora ela já teria se esquecido da briga dos pais. Provavelmente tivera uma ótima noite com Nolan, conversando debaixo das árvores, ouvindo música e sendo criança. Ellie tinha direito a uma boa noite de sono, a bons sonhos. A notícia de que sua mãe estava grávida de outro homem e de que Ellie teria de se mudar para San Diego com o pai faria com que ela amadurecesse antes da hora. Alan sentia dor pela filha. Ele lhe contaria no dia seguinte. Não interromperia a santidade daquele momento.




      A última noite da infância de sua filha.
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      A conversa com Lena e Stu foi breve. Eles queriam que Caroline ligasse para um terapeuta pela manhã. Que buscasse intervenção de imediato para que, de alguma forma, por algum milagre, seu casamento pudesse ser salvo. Caroline ouviu o que eles tinham a dizer e assentiu. Mas a conversa era inútil. Não havia volta. Alan Tucker nunca a amaria novamente.




      Ela se retirou para o quarto de hóspedes e deixou que as lembranças viessem à tona mais uma vez, até que estivessem plenamente claras em seu coração. E, de repente, lá estava ela de novo, naquela primeira vez no show de Peyton Anders.




      Desde o minuto em que Peyton subira no palco naquela noite no Centro Cívico de Savannah, ele parecia cantar só para ela. Os olhares dos dois se encontraram e, no início, até Lena achou que era uma brincadeira inofensiva, um flerte sem maiores consequências entre um artista e uma fã. O tipo de coisa que um cara como Peyton provavelmente fazia todas as noites.




      Caroline pensou que aquela troca de olhares seria algo de que ela e Lena dariam risada algum dia, quando ficassem velhas. A noite em que o famoso Peyton Anders escolhera Caroline Tucker em meio a todo o público e fizera sua cabeça girar.




      Porém, depois de algumas canções, os breves olhares deram lugar a uma ocasional piscadela, e, conforme o show prosseguia, Caroline se permitiu acreditar que ela e Peyton eram as únicas pessoas no auditório. Perto do final do set, ele fez um gesto para que ela fosse até a lateral do palco. Ao mesmo tempo, dois caras da equipe dele apareceram perto dos degraus e acenaram para que ela se aproximasse enquanto Peyton fazia um breve intervalo. Ele bebeu meia garrafa de água e então sorriu para o público.




      — Dizem que Savannah tem as mulheres mais bonitas do sul do país.




      Caroline se lembrou de como se sentiu, com o coração na boca, enquanto esperava na lateral do palco. Peyton continuava falando.




      — Desde o começo da noite eu notei uma moça muito bonita. — Ele deu de ombros, com seu largo sorriso de garotinho, mais do que charmoso. De alguma forma, ele conseguia parecer um menino que tem uma queda pela irmã mais velha do amigo. — O que posso dizer? Não vou conseguir cantar a próxima música sem ela.




      A multidão aplaudiu, e o som foi ensurdecedor. Àquela altura, os dois homens tinham levado Caroline para cima do palco. Ela ainda podia se ver nos bastidores, vestindo uma blusa branca, sua melhor calça jeans e botas de caubói. Seus joelhos tremiam.




      — Vem, doçura, vem cá.




      Caroline sentiu como se estivesse em um sonho. Isso não pode estar acontecendo, disse a si mesma. Ele era famoso e oito anos mais novo que ela. Ela era membro da Associação de Pais e Mestres, não do fã-clube de Peyton Anders. Mas o que ela poderia fazer? Hesitante, foi até ele, com os aplausos e gritos chacoalhando seus nervos.




      — Qual é o seu nome, querida? — Ele esticou o microfone para ela responder.




      — Caroline. — Ela piscou, cega pelo brilho dos holofotes. — Caroline Tucker.




      Peyton deu risada e olhou para o público.




      — Caroline Tucker, senhoras e senhores. Ela é linda, não é?




      Mais aplausos e clamores. Caroline tentou soltar o ar. Tinha que estar sonhando. Era a única forma de explicar aquilo. Naquela época, as palavras carinhosas que Alan costumava usar com ela já haviam dado lugar à conversa funcional. Como a Ellie está indo na escola? Por que a roupa não foi lavada? Quando ela chamaria o encanador para consertar o cano quebrado na pia do banheiro? Esse tipo de coisa. Alan vinha para casa cansado e distraído. Em alguns dias, mal olhava para ela quando passava pela porta. Assim, não era nenhuma surpresa que ela não se sentisse bonita. Pelo contrário, ela se sentia velha e cansada, solitária e incerta. Esgotada e usada. Tudo isso.




      Mas não bonita.




      Um dos caras da equipe de Peyton trouxe uma banqueta, e o cantor segurou a mão dela enquanto ela se sentava. Então ele cantou a canção título de seu mais novo álbum. A canção que tinha inspirado a turnê: “Whatever You’re Feeling”. As luzes, a multidão e os aplausos se esvaneceram enquanto Peyton cantava, e Caroline prendeu a respiração. Cada verso, cada palavra parecia ter sido escrita para ela e aquela estranha conexão entre eles, uma ligação que acontecera no ínfimo tempo de um respiro. Mesmo agora a letra era tão familiar quanto o próprio nome de Caroline.




       




      Now that we’re both here




      Nothing left to fear




      We could have it all




      So let your heart fall




      Here in this moment that we’re stealing




      Baby, I am feeling




      The same thing you are feeling




      Whatever you are feeling.*




       




      Quando terminou a canção, ele a abraçou e, de uma forma muito discreta, sussurrou:




      — Dê o número do seu telefone para os meus rapazes. — Então sorriu para o público e disse: — Caroline Tucker, senhoras e senhores.




      Ela saiu do palco zonza, animada e com náuseas. Dois pensamentos a consumiam. O primeiro: ela havia cometido o que julgava ser um pecado imperdoável — sentira-se atraída por outro homem. E o segundo: nada a impediria de dar seu telefone a um daqueles caras. Peyton Anders tinha esse tipo de efeito intoxicante sobre ela.




      Antes que Caroline pudesse voltar para seu assento, Peyton terminou o set e se juntou a ela nos bastidores escuros. E lá, entre caixas acústicas e fios elétricos, suado e respirando com dificuldade, ele foi até ela sem hesitar.




      — Aquilo foi incrível — disse, colocando a mão em seu rosto.




      Mesmo no escuro, ela pôde ver o desejo nos olhos dele.




      Ainda sem fôlego por causa do show e sem esperar nem mais um instante, ele a beijou.




      Peyton Anders a beijou.




      Ela não precisou dizer nada a Lena quando voltou para o seu lugar. Sua expressão deve tê-la entregado. Todo o público provavelmente notou a mesma coisa. Lena fez uma cara feia enquanto os fãs de Peyton pediam bis. Sobre o barulho ensurdecedor, ela se inclinou para perto da amiga e gritou:




      — Você o beijou, não foi?




      Caroline não conseguiu mentir. Também não se sentia mal em relação a isso. Não quando tinha acabado de ter a noite mais incrível dos últimos anos. Talvez de sua vida toda. Ela e Lena discutiram a caminho de casa, e Caroline minimizou suas ações. A culpa era de Alan. Fora ele quem parara de amá-la. Além disso, Peyton Anders não era uma ameaça a seu casamento.




      — Ele nunca vai me ligar. Foi um lance de fã, só isso. — E sentiu que estava corando enquanto justificava a ocorrência do beijo. — Uma coisa de momento, sabe?




      — Você não precisa de um beijo de Peyton Anders, Carrie. Precisa de terapia de casal.




      A conversa das duas não teve fim até que Lena a deixou em casa. Caroline achou que seria somente aquilo, mas estava errada. O primeiro telefonema de Peyton foi às duas da manhã. Caroline estava acordada, no lado mais afastado da cama, revivendo cada minuto do show. Como era sexta-feira, Alan estava em casa. Caroline agarrou o telefone e olhou de relance para o marido. Então saiu às pressas do quarto e entrou na cozinha, do outro lado da casa.




      — Alô? — sussurrou, olhando por cima do ombro.




      Mesmo agora ela se lembrava de ter ficado aterrorizada com a possibilidade de Alan acordar.




      — Baby, sou eu, Peyton. — As palavras dele saíam arrastadas, como se ele estivesse bebendo. — Hoje foi o paraíso. Quando posso ter ver de novo?




      Numa decisão que ela questionaria até o último dia de sua vida, Caroline pensou em Alan no quarto, em como ela o havia amado e quanto ansiara se casar com ele. Depois pensou em como ele a deixava se sentindo solitária com tanta frequência. Ela cerrou os dentes por meio segundo e passou para Peyton um número diferente — do consultório onde trabalhava. Disse-lhe três coisas: em primeiro lugar, que ele poderia telefonar apenas para o trabalho dela. Em segundo, que ela era casada, então eles precisavam tomar cuidado. E, em terceiro, que mal podia esperar para vê-lo de novo.




      Desde aquele instante, não havia dúvidas em relação aos sentimentos dos dois. A intensidade e a impossibilidade daquela paixão os tornavam mais próximos a cada vez em que se falavam. Caroline nunca pôde realmente acreditar que Peyton Anders estava ligando para ela. Ele devia ter dezenas de tietes em cada cidade. Por que a procuraria? Ela se deixou levar pela emoção, convencida de que não resultaria nada daquilo tudo. Os telefonemas continuaram por um ano, até que Peyton voltou a Savannah em janeiro seguinte. Ele arranjou para que ela ficasse nos bastidores durante o show, e ela não contou nada daquilo a Lena. Depois do show, Caroline e Peyton deram uns amassos durante meia hora em uma sala privada nos bastidores. Caroline se lembrou de dizer a Peyton que precisava ir embora, que não podia perder o controle. Uma coisa era flertar com o cantor ao telefone, outra era beijá-lo nos bastidores. Aquelas coisas eram apenas uma distração para sua vida amorosa inexistente.




      Mas ela se importava demais com Alan para ter um caso de verdade.




      Quando ela se despediu de Peyton naquela noite, ele sussurrou:




      — Um dia desses vou parar com as turnês, e vamos ser só eu e você. Vou te levar para Nashville comigo, e vamos começar uma vida juntos.




      Caroline apenas sorriu. Ela nunca teria considerado tal coisa, mas não devia explicações a Peyton. O fascínio por ele não passava de uma fantasia.
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